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RESUMO
A crescente expansão urbana vem interferindo 
significativamente na distribuição de áreas verdes nas 
cidades; essas têm a função de aprimorar a saúde, 
melhorando a qualidade de vida das pessoas. Objetivo: 
caracterizar as áreas verdes existentes na zona urbana 
do município e identificar potencialidades, enquanto 
ambiente para promoção da saúde. Método: estudo 
quali-quantitativo e descritivo, realizado na cidade de 
Santo Ângelo/RS. Foram caracterizadas cada uma das 
áreas verdes públicas urbanas (praças) existentes no 
município, através de levantamento da vegetação arbó-
rea, além de investigar a existência de plantas medici-
nais. Para a classificação dos vegetais, foram utilizadas 
bibliografias já existentes. Quanto à constatação das 
plantas autorizadas pelo SUS, realizou-se uma busca 
no site da Secretaria Nacional da Saúde, para a pos-
terior verificação. Resultados e Considerações Finais: 
constatou-se que, na cidade de Santo Ângelo/RS, exis-
tem 8 (oito) áreas verdes públicas, onde observou-se a 
existência de um número menor de espécies nativas em 
relação às exóticas. O número total de espécies existen-
tes em cada praça varia de 14 a 26; para as espécies 
nativas, este número encontra-se entre 4 a 15, enquan-
to que para as espécies exóticas oscila de 8 a 14. Ainda 
foram encontradas diversas espécies arbóreas que 
apresentam potencial medicinal, sendo estes os mais 
variados. Dentre as 58 espécies encontradas algumas 
estão citadas na lista de plantas medicinais de interesse 
do Sistema Único de Saúde (SUS), como é o caso da 
Bahuinia Variegata, Eugenia uniflora, Persea americana 
e Psidium guajava, que auxiliam na promoção da saúde.
Palavras-chave: Plantas medicinais; Áreas verdes; 
Promoção da Saúde.
ABSTRACT
The increasing urban sprawl is significantly inter-
fering with green areas distribution in cities. These are 
meant to improve population health and quality of life. 
Objective: this study aimed to characterize the existing 
green areas in the municipality and identify potential 
as setting for health promotion. Method: qualitative 
and quantitative and descriptive study, conducted in 
the city of Santo Ângelo/RS. Each of the urban public 
green areas were characterized (squares) in the munici-
pality, through a survey of trees, and to investigate the 
existence of medicinal plants. For the classification of 
bioactive plant we used existing bibliographies. As for 
the realization of plants authorized by the SUS, we per-
formed a search on the National Health Department site 
for further verification. Results and Closing Remarks: 
it was found that in the city of Santo Ângelo/RS there 
are eight (8) public green areas named squares where 
it was observed that there are fewer native species for 
each exotic in every street of the urban area of Santo 
Ângelo. The total number of species in each square ran-
ges from 14 to 26. For the native species this number is 
between 4-15 while for the exotic species ranges from 
8 to 14. We also found several tree species with medici-
nal potential, which are the most varied. Among the 58 
species found some are named in the list of medicinal 
plants of interest to the Unified Health System (SUS) as 
is the case with Bahuinia Variegata, Eugenia uniflora, 
Persea americana and Psidium guajava.
Keywords: Medical plants, Green Area, Health 
Promotion.
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controlar os fatores que favorecem seu bem-estar individual 
e coletivo; não a tornando vulnerável ao adoecimento e 
prejudicando sua qualidade de vida.4 
As praças são espaços livres públicos urbanos 
destinados ao lazer e ao convívio da população, aces-
síveis aos cidadãos e livres de veículos. Nessas áreas, 
pode-se encontrar boa parcela dos indivíduos arbóreos 
nas cidades, porém, na prática, é possível que não 
representem boa diversidade de espécies nem respei-
tem aos valores culturais, ambientais e de memória da 
cidade.1 E, diante desta visão global acerca do tema, é 
clara a importância destas áreas na formação de uma 
cidade, pois além disso, exercerem papel importante na 
ornamentação urbana, exercem outras funções vitais, 
como: higiênica, paisagística, estética, plástica, de re-
creação, de valorização econômica das propriedades ao 
entorno, de valorização da qualidade de vida local e de 
defesa e recuperação do meio ambiente.5
As iniciativas em direção à preservação e re-
composição de vegetais requerem conhecimentos 
de florística, fitossociologia e também da ecologia de 
suas espécies componentes.6 Os estudos arbóreos e 
arbustivos fornecem informações acerca da estrutura 
das comunidades e de algumas populações, bem como 
o conhecimento da flora regional, subsidiando, dessa 
forma, o manejo, a recuperação e/ou a conservação 
dos ecossistemas. Portanto, pode constituir o ponto de 
partida para nortear atividades conservacionistas.7
Em termos de biodiversidade vegetal, o Brasil 
apresenta grande diversidade de espécies, correspon-
dendo a 22% do total de espécies vegetais do plane-
ta, representando enorme vantagem competitiva em 
relação a outros países. É considerado um dos países 
com maior perspectiva para a exploração econômica da 
biodiversidade vegetal do planeta.8
As plantas medicinais desde os mais remotos 
tempos fazem parte do cenário mundial e, seu uso, em 
determinadas comunidades foi o principal recurso tera-
pêutico utilizado para tratar a saúde das pessoas e de 
suas famílias.9 O homem experimentava espécies e as 
diferentes partes da planta como as folhas, a casca, as 
sementes, a raiz, as flores e as frutas, em busca da cura 
de doenças.10 Entretanto, com os avanços ocorridos no 
âmbito das ciências da saúde, novas maneiras de tratar 
e curar as doenças foram surgindo. Uma delas consiste 
no uso de medicamentos industrializados, gradativa-
mente introduzidos no cotidiano das pessoas por meio 
de campanhas publicitárias que prometem curar as mais 
diversas doenças.11
A população, por vez, desconhece os benefícios 
que inúmeras espécies vegetais podem proporcionar 
ao ser humano. Por outro lado, algumas poucas pes-
soas detêm conhecimentos empíricos acerca da ação 
de certos vegetais. O conhecimento e a utilização de 
plantas acompanham a evolução humana através dos 
tempos. As informações sobre o uso e as propriedades 
das plantas acumuladas ao longo dos séculos, permite 
sua utilização para as mais diversas finalidades, espe-
cialmente no tratamento de doenças.
A relação nacional de plantas medicinais de in-
teresse ao SUS (RENISUS) é constituída de espécies 
vegetais com potencial de avançar nas etapas da cadeia 
produtiva e de gerar produtos de interesse ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) e ao Ministério da Saúde. As 
INTRODUÇÃO 
Os impactos produzidos pela agressão do homem 
à natureza vêm sendo objeto de estudos e reflexões em 
diversos âmbitos, na perspectiva de buscar a sustenta-
bilidade da vida humana no planeta. A partir da Revo-
lução Industrial, as cidades se tornaram os principais 
polos da economia, gerando o processo de urbanização, 
exemplo de uma grande apropriação do espaço natural; 
sendo assim, as cidades cresceram e estrangularam as 
áreas verdes e os rios que entremeiam os seus bairros. 
Essa crescente e veloz expansão urbana vem interferin-
do intensamente no planejamento da ocupação do solo, 
afetando significativamente a distribuição de áreas 
verdes nas cidades. Essas têm a função de melhorar a 
qualidade de vida seja para fins de lazer, de equilíbrio 
climático, da preservação ambiental e construção da 
paisagem urbana. A vegetação urbana assume um pa-
pel preponderante na manutenção da qualidade ambien-
tal nesse espaço, tanto em seus aspectos ecológicos, 
quanto socioeconômicos.1
Nas discussões sobre a cidade e sua relação com 
a natureza, situa-se a questão da qualidade de vida 
das pessoas que nela habitam. Para que a população 
tenha qualidade de vida, depende de suas condições 
de existência, do seu acesso a certos bens e serviços 
econômicos e sociais: emprego e renda, educação 
básica, alimentação adequada, acesso a bons serviços 
de saúde, saneamento básico, habitação, transporte 
de boa qualidade etc. É bom lembrar que o conceito 
de bem-estar, de qualidade de vida, varia de sociedade 
para sociedade, de acordo com cada cultura.2
Qualidade de vida e saúde são dois conceitos 
muito ligados. Em uma concepção contemporânea, 
saúde é o resultado de um processo de produção social, 
que expressa a qualidade de vida de uma população. A 
saúde é considerada produto social, isto é, resultado 
das relações entre os processos biológicos, ecológicos, 
culturais e econômico-sociais que acontecem em de-
terminada sociedade e que geram as condições de vida 
das populações.2 A abordagem desse novo conceito de 
saúde alicerça-se nas concepções da Carta de Ottawa, 
elaborada na I Conferência Internacional de Promoção 
da Saúde, realizada no Canadá, em 1986, ao afirmar 
que as condições e os requisitos para a saúde são a 
paz, a educação, a moradia, a alimentação, a renda, um 
ecossistema estável, a justiça social e a equidade.
A Constituição brasileira declara a saúde como 
direito social de todos os cidadãos, consequentemente, 
um dever do Estado. A saúde passa a ser entendida 
para além da área de prestação de serviços e de preven-
ção e tratamento de doenças, sendo garantida a partir 
de políticas sociais e econômicas que visem à redução 
do risco de doença e de outros agravos e ao acesso 
universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação”.3 Nessa perspec-
tiva, circunscreve-se ao trabalho em saúde, ações de 
promoção da qualidade de vida, prevenção de doenças, 
ações de vigilância sanitária, epidemiológica ambiental 
e saúde do trabalhador, a condução de planos, redes 
e sistemas além de ações intersetoriais e políticas no 
âmbito da preservação da saúde.
A promoção da saúde é um processo, através do qual 
a população se capacita e busca os meios para conseguir 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Constatou-se que na cidade de Santo Ângelo/RS 
existem 8 (oito) áreas verdes públicas nomeadas praças 
(Tabela 1), onde foram encontradas espécies nativas e 
também exóticas, predominando, na maioria das pra-
ças, as exóticas.
espécies vegetais foram pré-selecionadas por regiões 
que referenciavam seu uso por indicações e de acordo 
com as categorias do Código Internacional de Doenças 
(CID-10). Essa parte inicial do trabalho foi realizada por 
técnicos da ANVISA e do Ministério da Saúde, profis-
sionais de serviços, pesquisadores da área de plantas 
medicinais e fitoterápicos, vinculados à área da saúde, 
representando as diversas regiões brasileiras.12 
Ao considerar a importância da realização de dis-
tintos estudos com ênfase na bioatividade das espécies 
vegetais, ocorrem grandes possibilidades para propor-
cionar novas descobertas no tratamento de diversas 
enfermidades e ampliar o conhecimento relacionado 
ao saber tradicional das comunidades. Desta forma, o 
presente estudo objetivou caracterizar as áreas verdes 
existentes na zona urbana do Município e identificar 
potencialidades enquanto ambiente para promoção da 
saúde. Para tal, buscou-se verificar, entre as espécies 
vegetais bioativas encontradas quais, aparecem na lista 
do Sistema Único de Saúde (SUS).
METODOLOGIA
É um estudo quali-quantitativo, descritivo realiza-
do na cidade de Santo Ângelo/RS, a qual situa-se na 
encosta ocidental do Planalto Médio Rio-Grandense, na 
Mesorregião do Noroeste Rio-Grandense, zona fisiográ-
fica. Está localizada na bacia do rio Ijuí e na interseção 
das coordenadas 28°17’56” de latitude Sul e 54°15’46” 
de longitude Oeste, do meridiano de Greenwich. Es-
tá distante 459 km da capital gaúcha, Porto Alegre. 
Limita-se ao Norte, com Giruá; ao Sul, com Entre-Ijuís 
e Vitória das Missões; a Leste e Nordeste, Catuípe; a 
Oeste, com Guarani das Missões; e a Noroeste, com 
Sete de Setembro.
A presente pesquisa foi realizada de março a no-
vembro de 2014, período em que foram consideradas 
as áreas verdes públicas urbanas (praças) existentes no 
município. Neste foi realizada a caracterização de cada 
praça, através de levantamento da vegetação arbórea, 
além de investigar a existência de plantas bioativas.
Para a realização da pesquisa qualitativa foram 
observados e fotografados o estado de conservação e 
as práticas recreativas que são exercidas nas áreas de 
abrangência da pesquisa, visando retratar as situações 
existentes, através de um formulário próprio para orien-
tação. Após, coletou-se informações sobre o estado da 
área, tipos de pisos, iluminação, equipamentos de ser-
viços e lazer, monumentos e elementos arquitetônicos 
significativos e o estado de conservação geral do local. 
Para o levantamento das espécies existentes nos locais, 
foram identificadas todas as plantas arbóreas, sendo 
elas nativas ou exóticas e sua bioatividade.
Após estes levantamentos verificou-se, dentre 
os vegetais encontrados, quais das plantas bioativas 
encontram-se citados na lista do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Para a classificação dos vegetais bioativos 
foram utilizadas bibliografias já existentes. Quanto à 
constatação das plantas autorizadas pelo SUS, foi feita 
uma busca no site da Secretaria Nacional da Saúde para 
a posterior verificação.
Denominação
Praça Castelo Branco
Praça Dário Beltrão
Praça João Carlos Kist 
Praça Leônidas Ribas
Praça Pinheiro Machado
Praça Raimundo Ribeiro Carneiro
Praça Raul Oliveira 
Praça Três Mártires
N° Total de 
Espécies
25
23
14
25
26
15
14
20
Espécies 
Nativas
11
10
6
12
15
4
11
8
Espécies 
Exóticas
14
13
8
13
11
11
13
12
Tabela 1 - Levantamento de praças e suas espécies 
arbóreas no município de Santo Ângelo/RS.
Conforme a tabela 1, observa-se, com exceção de 
uma praça, a existência de um número menor de espécies 
nativas em relação às exóticas, em todas as demais pra-
ças da zona urbana de Santo Ângelo. O número total de 
espécies existentes em cada praça varia de 14 a 26; para 
as espécies nativas este número encontra-se entre 4 a 15, 
enquanto que para as espécies exóticas oscila de 8 a 14.
Das praças visitadas, as com melhores condições 
sanitárias e de acessibilidade, foram a praça do Castelo 
Branco, a praça Diário Beltrão, João Carlos Kist, Leôni-
das Ribas e a Pinheiro Machado. Nestas, observaram-se 
várias opções de lazer, como playground, academias 
ao ar livre, quadras de futebol e pistas de skate. Com 
exceção da Praça João Carlos Kist, todas as outras áreas 
apresentam ampla diversidade vegetal, onde encontram-se 
árvores de grande e médio porte, além gramados em boas 
condições. Estas Praças ainda contam com uma boa ilu-
minação, banheiros e diversas lixeiras.
Por outro lado, a Praça Raimundo Ribeiro, Três 
Mártires e a Praça Raul Oliveira apresentam um estado 
bastante precário, pois as poucas estruturas contidas 
em seus limites necessitam de manutenção. Nas mes-
mas, a vegetação dominante é exótica, no entanto, ao 
contrário das Praças Raimundo Ribeiro e Três Mártires, 
a praça Raul Oliveira apresenta boa iluminação, todavia 
esta seja menor que as outras analisadas pelo estudo.
Durante os finais de semana, foram realizadas 
visitas em todas as praças para verificar as atividades 
desenvolvidas nas mesmas. Na maioria delas observou-se 
uma grande quantidade de pessoas, circulando nas 
praças, algumas realizando alguma atividade física, 
como corrida, caminhada ou exercícios nas academias 
ao ar livre (Praça Dário Beltrão, Leônidas Ribas e Rai-
mundo Ribeiro). Verificaram-se também muitas crianças 
brincando no playground, jogando futebol, basquete e 
andando de bicicleta. A maioria das praças é um local 
de encontro de pessoas nos finais de pessoas, onde 
as mesmas levam chimarrão para dividir com amigos 
e familiares. A vegetação arbórea presente nas áreas 
verdes atua beneficamente à população, promovendo 
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gues,19 tendo em vista a importância de sanar, ou pelo 
menos de amenizar os problemas socioeconômicos da 
população brasileira, é crescente a preocupação em se 
estabelecer grupos de plantas medicinais para pesqui-
sas, suas potencialidades, usos e meios de conservação 
desses recursos genéticos. Atualmente, o cultivo das 
ervas medicinais é um processo muito importante para 
a conservação das espécies vegetais, porque a retirada 
de plantas nativas de seu ambiente natural tem levado, 
em muitos casos, à redução drástica das populações 
destas espécies.20 
No levantamento florístico (Figura 1), foram en-
contradas 20 famílias arbóreas e 50 espécies. As mais 
encontradas foram: Myrtaceae com 12,07%, Fabaceae 
com 10,17% e Areacaceae e Bignonaceae com 8,47%.
A família Arecaceae, conhecida como das palmei-
ras foram um dos principais troncos da evolução das 
monocotiledôneas, sendo constituída, atualmente, por 
252 gêneros e aproximadamente de 2.600 espécies.21 
No Brasil, ocorrem naturalmente 38 gêneros e cerca de 
270 espécies.22
As Arecaceae representam a terceira família botâ-
nica mais importante para o ser humano, por envolver 
diversas espécies com efeitos bioativos. Segundo Souza 
e Lorenzi23 muitas das espécies que pertencem a esta 
família destacam-se como ornamentais, principalmente 
devido ao porte e à folhagem, sendo um elemento muito 
comum no paisagismo de ruas, praças e residências; 
outras são, alimentícias ou fornecem fibras e material 
de cobertura (JUDD et al., 2009).24
Do ponto de vista bioativo, destacam-se diversas 
espécies utilizadas como ornamentais, principalmente 
devido ao porte e à folhagem, sendo um elemento muito 
comum no paisagismo de ruas, praças e residências. 
Praticamente todas as palmeiras possuem potencial 
ornamental, mas algumas das mais utilizadas são as 
palmeiras-leque (Licuala grandis), palmeiras-reias (Ar-
chontophoenix spp) e as palmeiras-fénix (Phoenix spp). 
As palmeiras são ainda utilizadas, tanto em construções 
rústicas, como na alimentação.
A família Bignoniaceae possui um grande potencial 
ornamental, segundo Souza e Lorenzi23. Estão incluídas 
muitas árvores que são utilizadas como fonte de ma-
bem-estar pelo verde de suas folhas e o colorido das 
flores, além do odor agradável que algumas espécies 
liberam naquele local. Ainda fornece sombra, abrigo 
quando há chuvas brandas, alimento no caso das fru-
tíferas e, promovem um microclima agradável a todos 
que frequentam aquele espaço.
Tal realidade observada confere com o que de-
fende Lynch (apud PEREIRA)13 que: “as praças são 
espaços de encontro e lazer dos transeuntes, são locais 
de escape dentro do contexto urbano, onde proporcio-
nar o bem-estar dos indivíduos é o principal objetivo”. 
Para tal, o mobiliário e os equipamentos urbanos como 
bancos, iluminação, fontes, cobertura vegetal, sombre-
amento são indispensáveis para atraírem a população e 
garantirem conforto no espaço público. Para Leitão,14 as 
praças constituem unidades urbanísticas fundamentais 
para a vida urbana. Tanto os aspectos físicos, quanto os 
naturais da praça são de extrema importância para con-
servação do meio ambiente e manutenção da qualidade 
de vida dos moradores destes bairros. 
Estas praças, jardins públicos, parques e áreas 
verdes em geral constituem ambientes muito relevantes 
para a garantia de equilíbrio ambiental e a manutenção 
da qualidade de vida da população que os rodeia. De um 
modo geral, pode-se dizer que as praças são espaços 
livres urbanos utilizados como local público. São pon-
tos de encontro cuja principal função é de incentivar a 
socialização e o lazer (LIMA et al., 1994).15 Demattê16 
ainda afirma que, por fazer parte da vida comunitária, a 
praça reflete os costumes, as crenças e outros aspectos 
da cultura de seus usuários. Planejada ou não, ela tem 
valores simbólicos ligados aos seus frequentadores.
Em sua complexa diversidade, existe grande núme-
ro de plantas que são utilizadas pelas populações para o 
tratamento de diversas enfermidades, tanto para seres 
humanos quanto para animais domésticos.17 Há cerca 
de 3000 anos antes de Cristo, os chineses já utilizavam 
e cultivavam ervas medicinais, que hoje ainda são usa-
das com eficácia, tanto na medicina popular, como por 
laboratórios de produtos farmacêuticos.18 A utilização 
de plantas para o tratamento da saúde permanece até 
os dias de hoje, fazendo parte da cultura de diferentes 
comunidades populacionais. De acordo com Rodri-
Figura 1 - Famílias arbóreas e número de espécies amostradas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As áreas verdes da cidade de Santo Ângelo são 
muito importantes para a população em geral, pois elas 
oferecem contato a um ambiente natural que pode ofe-
recer a melhora da qualidade de vida dos cidadãos. Nas 
mesmas identificaram-se diversas espécies arbóreas 
que apresentam potencial medicinal, sendo estes os 
mais variados. Dentre as 58 espécies encontradas algu-
mas se encontram citadas na lista de plantas medicinais 
de interesse do Sistema Único de Saúde (SUS) como é 
o caso da Bahuinia Variegata, Eugenia uniflora, Persea 
americana e Psidium guajava.
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No Brasil ocorrem 212 gêneros nativos e 2.732 
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